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1% UHS 
A 

4fir. 

AO SENHOR JOAM LUIS 
dcHelvas Fidalgo da Cafa 

dc Sua Mageítade. 

SENHOR 
0 Y tao provida a Natureza 
na creaçao do fhblunar vivente 

V*e a caí^a ^um nã fua cJfec*e 
mm te)llporcoi O' natural instin¬ 
to infmdio\ com o qualJcubeJJcm 

todo o noxio evadir >&■ o util ao indeviduo abra- 
çar\ mas eSta prerogalivaJingular qui^ccmJvfe- 
rior idade com o homem repartir; o qualjò racioci¬ 
nando jabe dijcorrer.donde pede os majores com- 
modos achar: &iJloos 'T latões, &■ Senecas de- 
viaojàJabertquando juas obras coStuma vaoac di- 
car\poispara camparem muy feguras> bujeavao os 
niais heroicos Mecenas: mas dcSla lição tao anti- 
gua me aproveito em obra tao moderna'.pondc-a aos 
pes de vojpt mercê com^dejignio de aver entroni- 

*ij “ jJa: % * 



fada: à qual efperoferva de ajy locara que vendo-ã 
tao venturoj amente amparada,a nao ojfendao com 
cs golpes da cenjura, os que a virem correr dejali¬ 
nhada'^ advertindo que os timbres da mayor gran- 
defajoe patrocinar ao humilde, quv a bujca, obri¬ 
gando d quem cmmunica os favores, a lhe defejar 

annos dilatados; eíles tenha vojfa mercê como lhe 
defeja o minimo defeus criados.i 

O Padre Manoel Martins 
MeftreAyrcs. 



O Portuga Iportentofo, ’ 
Credito das mais Nações, 

Sn ru por muytas raíoes 
Tc podes chamar ditofo; 
Pois por feres valerofo, 
O Tridentino Neptuno, 
A‘ quem Marte, Palias, |uno, 
Re/pevtaõ com reverencia, 
Te acrecenta à opu'encia 
Socorrendo-te o pporttfno 

i. 
Pois íaben lodcfejavs 

A turdir cíTas esferas,* 
Applaudindo muy de veras 
A Rainha,que eíperavas; 
E também como intentavas 
Pazer fedas,& procfas, 
Arcos,fumptos,8c grandeías 
A proleguillas te exhorta, 
Dando-te pofTeda frota 
Carregada de riquefas. 

Chore pois Caflella embora 
Vendo-fe pobre,& perdida, 
Chore por tferfe impedida 
A‘ tcrfoccorro de fòra; 
Que Portugal jà naõ chora, 
Nem tem razaõ de chorar, 
Pois fò para fedejar 

* Muy magnifico, & augudo, 
Neptuno lhe ofFcrcce o cudo 
Remetendolhopelo mar. 

o 4: 
Chore,& finta a invafaõ 

Da Liga embravecida, 
Lamente edar perfeguida 
Pela fua deíatençam; 
Porque com muyta afTeyçam 
Recebeu por feu herdeyro 
A hum Rey naõ verdadeyro,. * 
E por fer muy pertinaz 
Naõ quis aceitar a paz, 
Que lhe ^Qulos Terceyj^ 

Cante,canfe Portugal 
Harmoniofo,& ufano 
O íucceíTo foberano 
Da Rainha Imperial;’ 
Pois huma fo rtuna tal 
He bem que feja applaudida, 
E melhor,vindo afscflida 
Da Frota taõ opulenta, 
Circundancia,que lhe augmeta 
A alegria mais crecida. 

Cante Portugal,& Cante 
Lhe digo fegunda vez 
Por lograr dentro de hum mez 
Fortuna tao rele vante; 
A‘ tedoo Univerfoefpantc, 
Ver que fem fe faciar. 
Procura noyciar 

.Das Narres à mais remota, 
Que com a Rainha,& frota 
Naõ tem mais que deícjar. 

7- 

E empenhefe â fublimar 
Os godos'do feu Monarca, 
Naõ tenham as fedas marca 
Jà por terra,já por mar; 
Porque lò para abiímar 
Nede Reyno bellicofo l 
O Franccs muy ardiJofo 
Com grande felicidade 
Bufcou huma Deidade, 
Que goza jà venturolo. 

8. • 
Chore Hefpanha derrotada, 

O dente a fua tridefa, 
Cante a Naçam Portugueza 
O verfe tão celebrada; 
Choie Hefpanha diígraçada 
Naõ lanhar o Franccs fora, 
Cante Pottugal agora 
Todo fuave,6c jucundo, 
Pois alíim fe pinta o Mundo,’ 
Quãdo hú canta,o outro chora. 

C horc 



9- 
Chore,chore inrernecuja, 

Defabafe o fentime ato, 
Por fer mayor o tormento 
De fentir empedernida; 
Naõ queyra defvanecida 
Refiflirà Portugal, 
Pois ha cà foldado tal, 
Que emòbfequioda Rainha 
Com a efpada na bainha 
Triunfara de hum Arrayal. 

10. 
Veja o Francês Cavillofo 

Que intenta defeomedido, 
Naõ queyra ficar vencido 
Com labeo,8edefayroío; 
Confidere Maximoío 
Que ninguém hà delouvallo, 
Mas antes vituperallo, 
Pois le diz,&com razaõ, . 
Que quem venceu hum Leao, 
Melhor vencera hum Gallo. 

11. 
Temaà Joaõ I.ufitano 

Em tudo mu y requintado, 
O qual por força do Fado 
He Monarca Soberano; 
Tema o valor veterano 
De Holanda,mais do Inglês, 
(E por falar de huma vez) 
Tema Dom Frãcifco Infante; 
Que com forças de Gigante 
Hei&vo Marte Portuguez. 

ra. 
Taõ infigne.que pudera 

Dar lições em o Marcial 
A‘Dario,A!exãdre,&a Anibal, 
Se com elles florecera; 
Porém ainda fe efpcra 
Que o Felippe introduzido 
Lbedé as mãos de vencido, 
Por fer hum vivo retrato 
Do Senhor Dom |oaõ Quarto 
Nos Annaes efclarecido. 

» P 
E tema o poder dffigual 

Deile Príncipe guerreyro, 
Segundo,mas o primeyro 
Na paleftra Falia iial; 
Pois jà o valor Real, 
Que nas veas tem girando 
Nos eílà prognoflicando 
Taõ grandes felicidades, 
Que por todas as idades 
Se euàraõ admirando. 

H 
Tema em ultimo lugar 

Dous Principcsde Bragança, 
Nos quaes temos confiança 
Como a idade lhe chegar, 
A mbos haõ de fubjugar 
As quatro partes do Mundo; 
A razaõ,em que me fundo 
He fahereílaõdotados 
Dos brios muy levantados 
DelRey Dom Pedro ofegúdo. 

1 5- 
O qual pormuy conhecido 

Naõ canto neíle tratado, 
• Baila fer indubfrado 

Do mais necio,& entendido, 
Que as prédas de muy temido, 
De clemencia , & com agrado 
Em vinculo de morgado 
Nomeou à feus herdeyros; 
Para feculos inteyros * 
Ser feu nome eternizado. 

16. 
Haja-fe o Pi ineipe intrufo 

Com mais maduro confelho,' 
E verà como em eípelho 
Outro Felippe confufo, 
Que vendo ao Reyno de Luzo 
No valor muy avultado, 
F.lcgeo por acertado 
Defcílirdo feu intento 
Naõ querendo violento 
Reyno táo fir' J-ifado. 

E para 



*/• 
E pafâ que em continente 

Rcceye aquella ruina, 
Que a Europa lhe vatecina, 
Confidere deligente 
Que efic Reyno tão potente 
He da Fortuna mimolo; 
Pois vio felis,& ditofo 
Entrar por eíTa Marinha 
A frota,mais a Rainha 
Com garbo muy eftrondofo. 

18. 

O que tudo ponderado * 
Tirara deite argumento, 
Naõ ter nenhum fundamento 
Para fer tão porfiado; 
Po:sà todos tem mofirado 
A maisdoéta experiencia, 

. Ser valor fem refiítencia 
O valor dos Portuguefes, 
Da Fortuna muytas vezes 
Sem nenhuma dependencia. 

19- 

E confulte por conclufaõ 
Heípanha jà.defiruida, 
Quantas vezes foy vencida’ 
Do valor deita Naçaõ; 
E a mais certa informaçaõ 
Pm os Annais fe lhe dàra; 
E crea que ficara 
Configo mefimo dizendo, 
//um valor tãoeftupendo 
E com Fortuna; que íerá? 

20. 

E por refoluçaõ final, 
Hem fe pede defíuadir, 
De que naõ ha de poíTuir 
Coroa,& Purpura Real; 
Porque agora Portugal 
Com Carlos aparentado, 
Com muyto grande cuydado 
Empenha todo ofeu reíto, 
Para que Iogo,& muy piefio 
De ella ' liado. 

21. 
Pelo que tenha entendido, 

Lhe lerá muyto louvado 
Dando a Carlos o moigado 
Em que eftà íntrudufido; 
E fenaõjPortugal unidc 
Duas vezes á Alemanha, 
Com valor,& força efiranha 
Lie f irà largar o pofio, 
Por íaber faz nifioo gofio 
A* Rainha Marianna. 

22. 

De quem eíTe Prefidente 
Là no quarto Ceo Ethereo, 
Mereceu ji no Império 
Ser unico competente; 
Mas confeça reverente 
Naõíem com ella partido, 
E por naõ ficar vencido 
O lufido Paethonte, 
Quando a vio entrar na ponte,' 
Efcondeo-fe deslufido. 

„ 2 V 
No que mofirou invejava 

Tão efiianhos lufimentos,' 
Naõ fe achando com alentos 
No meyo de tanta-falva, 
Para vef como brilhava 
Muygnrbofo,& rutilante,’ 
Hum A firo,que do I.cvante 
Sondando grandes alturas, 
Veyo com Reais venturas' 
A* fer da grandefa Atlantc. j 

24. 

Se naõ he que quiz urbano 
Obfequiar as çfirellas, 
Querendo que vifiem ellas \ 
De efle aflento foberano 
Cà no Zenithl ufitano 
A hum Planeta Imperial, 
Que com applaufo universal 
Da fu piem a Ca fa de Aufina 
feu Pollo,Orizome.&Patriá, 
Eufcao Sceptro de Portugal. 



M- 
A quem tanto que fervio 

C) Paço ie Regia Zona, 
Logo a candida I.atona 
Em ertas alturas fe vio; 
E com vigilância ailirtio 
Fazendo de noyce falia, 
Vertida de tella clara, 
Ordenando aos Planetas 
Que o lugubredas baetas 
Troquem por lufida galla. 

í6- 
E vendo fair de Signo 

Tempertuofo de Aquário 
Erte Planeta Primário 
Com ornato diamantino; 
Com affe&o muy to fino 
Manda a* fim de exagyallo, 
A‘s eftrellas celebrailo, 
E cçm primor mi*y cortês, 

. {Coúfa,que a ninguém fe fez] 
Quiz nas Pontas Collocallo. 

*7- 
Na5 padece contradiçaõ 

Em qos mais Signos Celertes 
Defejaraõ íer terrertres 
Nefta celebre occafiaõ; 
Para com muyta affeyçaõ 
Em mutua competência 
Procurarem a affirtencia 
Derte Artro tão peregrino, 
Para terem de concino 
A‘ mais begnina influencia. 

28. 
The ofolido Firmamenro 

* Por luminárias brilhantes 
Poem e(7as Tochas flammãtes 
De grandefa hum portento; 
Naõ querendo fer izento 
Do bando,que foy lançado 
Sendo a iíTb precifadp 
De ver que tanto Juzia 
Lisboa,que parecia 
Hum noyo Cco matizado.' 

29. 

Ma:(com ter muy grande poder 
De luzes innumeravcis, 
E na grandefa admiráveis, 
Naõ repugne de conceder 
Qye o pode bem exceder 
Erta Corte taõfingular; 
Mais chegandolhe accumular 
Tanta exalaç aõ erra nte 
Parto bem extravagante 
De muyta esfera circular. 

% *°’ 
Nem o íris Celertial 

Otenha defvanecido, 
Depois de ter conhecido 
Magnanimoà Portugal. 
Pois com traça artificial 
Verà com ricàs m rtduras 
Arcos dê egregias pinturas, 
Osquaes muy naturalmente 
Significam de repente 
Hum chuvcyro de venturas. 

E fe quando o Ceo elogia 
Huma Rainha pompofa, 
Se vifie a terra òciofa 
Semencomios de alegria; 
Sem duvida merecia 
Gravilfima reprehenfaõ: 
Mas com grande admiraçao • 

Semortrou muy primorofa, 
Recebendoa carinhofa 
Com applaufiva ortentaçaõ. 

V- 
Em Erta erta íe fez a Ponte 

Com o Tejo confinando, 
A virta da qual chegando 
De ouro hum grande Monte, 
Deu- fundo logo de fronte; 
E com o panno amarrado, 
Qual outro Etna abrafado 
Em íalitrina fogueyra, 
Dàa Lufitania inteyra 
Hum planeta '“ndiflfrdo. 

Humas 



Humas Figuras muy bellas' 
Cuftofamenre eftofadas, 
Là no alto leva ntadas • 
A modo de fentinellas, 
Vigiaõas caravelas 
De efía Cerúlea Campanha; 
E huma,que por eftranha 
Reprefencava Lisboa, 
As Armas de Lufo,& Coroa 
Deu por arrhasà Lemanha. 

54* 
Bem no fim fe levantou 

Hum Porticofumptuofo, 
Semelhante no cuftofo, 
Ao que o Jabio edificou 
No Templo,que dedicou 
A‘ Arcado Teftamento; 
E fundo efle peníamento, 1 
Em faber que na faftura, 
E egregia archite&ura 
Foy da arte o mayor portento 

35. 

N a qual eflavaõ figuradas 
Humas Armas Lufiranas, 
Heroicas,& foberanas 
Com grade engenho ideadas; 
Eftas depois de eftampadas 
Com primor muyto profundo, 
Afirmava todo o Mundo 
Louvando-as de prefeytas, 
Que íb podiaó fer feytas 
Por hum Apclles fegundo. 

3 6. 
Tinha noCaes hum Zimborío ■ 

Em quatro arcos levantado, 
O qual era a femelhado 
Da Fortuna ao Emporeo; 
7/as por fer muvto notorio 
Delta Ponte o eftremofo, v 
O dourado,& o viftofo, ‘ 
Porella quero p afiar, 
Segui. Tcançar 
OPJanetaMag ofo. 

O qual como triunfando 
Bufca feu Solio preclaro, 
Com geflo em tudo muy raro 

O vaõ jà acompanhando 
Joaõ,& Francifco quando 
As Efirellas Portuguefas, 
Admirando tais grandeías, 
Com cultos muy excelentes 

Veneravaõ reverentes 

Mageftades,& AÍtefas. 
j8. 

Entaõ o ceru’èo Mar 
Com feus bellicos pedreyros.] 
Atroando efies Outeyros; 
Fazia aos vales pafmar; " J 
Naõ deixando de clamar ; 
A * terra mais empenhada 
Que|ju!gava delcuy^ada, 
A qual tanto fefiejoú 
Que clara mente moftrou ' 
O fer muy interefiada. *T : 

3 9- r. 
Nefiedia exaggerado 

Todos os quatro elemento? 
Concorrerão muy attentos 
Para o fim taõ defejado; 
Pois o Ar bem fóccegado 
Correocom muytá brandifra^. 
O Fogo fez com quentura 1 
As ondas naõ procclloías, 
A Agua com marc derofag 
Deuaeftrada muy fegura.. ; 

40. _ . 

E a Terra eftremecendo 1 * 
Com os eftrondos do mar,' 
A tantos dava lugar 
Quantos a efiavao vendo, 
Para fiaarerti dizendo 
Saltava toda contente; 
Dançando publicamente 
Da maneira que fabia, 
Ao fom,que lhe fazia 

•u‘ Neptuno com feu Tridente.' 



41. 
Eàdiafena Regiam 

Osluílrofos galhardetes 
Ser7Íraõ de ramalhetes, 
Que com grande admiraçaõ 
Roubavaõ toda àattençaõ 
Daquelles,que com demora 
Os viaõ luflrarde fòra; 
Parecendo no viíloío 
O jardim mais deleytofo 
De Amalthea.oude Hora. 

41. 

Outro,que muy refulgente 
Tem o centro levantado 
I.à no concavoencumbrado 
Do no&urno Prefidence; 
Neíla tarde de contente 
Deixou de fer pavorolo, 
Pois o ecco clamororofo 
De efTVÍulfurea miílam, 
Se trocou neíla fun;aõ 
Em tom feflivo,& jocoío. 

41* 

Q mais fuido Elemento 
No fcu Império ondofo 
Qu«a moílrar que primorofo 
Felle/ava com augmento; 
E fe à Arca do Teílamento 
Em o Jordaõ retrocedeu: 

1 O m.fmo lhe fuccedeu 
Cà naPraya Lufitana, 
Pois por ver à Marianna 
Parece que fe fulperyjeui .i 

4f- 
^ Terra por ter rompjdo yj r. u 

As galas dó mez de Abril, 
Trocando com grande ardil 
No Inverno defabrido , 
O florido por jufido VI 
Solennifa corr\ excelTo ; 
Tão foberano (ucceÍTo; 1 
E naõ fentindo à auzencia 
Do Sol, com muyta prudcpci* 
Applaude outro mais Excelfo* 

Tí’ 

E depois de o ver dominar 
Nos íeus lemjtes feguros, 
Das, Fortalezas,& muros 
Naõ ceflou de difparar 
Os Canhões,íb por moftrar 
Seu capricho primorofo, 
E com íom harmomofo 
De clarins muyto fonoros 
Applaudia e;n vários coros 
Efte Aftro taõ luminoío. 

46. 

E hum,que com pafTo lento 
Logra fetiz a ventura 
De ter melhor íepultura 
Do que teve o nacimento; 
Com grande contentamento 
Jà nos fins da íua vida 
Teve a gloria appe<ecida 
De todos os outros Rios, 
De ver nosfeus íenhorios 
Marianna efclarecida. 

47- 

E com grandes incrementos •• 
O Tejo muy caudalofo 
Depois de ver venturoío 

; O Prodígio dos prorentos; 
Recobrou tantos alentos 
Jà no tempo de confummar 
Seu curfo,que fez pafmar 
A‘ todooOrbe prezenre, 
Vendo-o taõ de repente 
De Rio tranfmutarle em mar. 

48. 
Edepóis de ter logrado 

De Oceano ò appellido, 
Suflentou naõ com pellido 
Muyto Lenho embreado; 
Deyxando bem admirado 
A1 o Ctsncur fo Corte faõ, 
Vendo a nova Fundaçaõ 
Nas ondas edificada, 
Caufando r.. r:r\r;.Aa 
A'de,Uly«fçsemulaçaõ. 

. E que* 



49- 
E querendo-fc induftriofo 

Sobre a terra abalizar, 
Procurava eternizar 
Seu nome vangloriofo 
No Orbe táoefpaçsfo; 
Defejando ter a gloria 
De ficar para memória 
Reg’íh ado nos A nnaes, 
Que nos applaufos Reaes, 
Lhe cancaraõ a viteoria. 

5°. 

Mas tão briofosandaraõ 
Osoutros tres elementos, 
Que do Tejo os intentos 
Entendo que fe fruftraraõ; 
Pois tanto fe equivocaram 
Os quatro na competência, 
Que me falta àeloquência 
Para poder bem regular, 
Qual levou por fingular 
A total preeminencia. 

51- 

Ifto vio na brevidade 
De huma tarde refumida 
Efta Corte devertida 
Em tanta celebridade, 
Aflimo canta na verdade 
A Fama no feu clarim, > 
Acrecenra ma is no fim 
Dizendo pub licamente, 
Que Mariana excelente 
Sò fe deve applaudir aífim. 

51- 

Eíta Senhora profiga 
Seus progreíl os foberanos, 
E governe eternos annos 
Efta Naçaõ taõ antigua; 
E Carlos também eonfigã 
O fer Leaõ Coroado: 
E Felippedefterrado 
Dos alheos Senhorios, 
Nosdf^xe a , rga com brios* 
EPortu*,* cej. rado! 

E Joaõ Monarca A ugufto' 
Rey fupremo, & muy invifte 
Em o Marcial confli£to 
Meta terror,caufe íuílo 
Ao Francez bemaftuto,' 
Com as armas innovadas, 
Asquaes atè aqui pefadas 
Por fortes, naõ por groíTeyras 
As vemos jà por Jegeyras 
Sobre as Águias remontadas. 

54- 
E por certo na verdade 

Por eftafem collocadas 
Sobre as Aves coroadas,! 
Tem mayor autoridade; 
E’íe com felicidade 
Se viam bem levantadas,' 
Hoje por mais fublimadas 
Sobre os collos Aquilinos) 
Sò dos Linces os mais finos 
Podem fer bem devifadas. 

55- 
Goze tempo dilatado 

O feu Sol tão radiante, 
Tenha de hoje em diante 
Hem favorável o Fado; 
E qual outro que formado 
Na Damafcena Campanha 
Veia íucccfiaõ tamanha 
Qtie com jubilo univerfal 
Se reconheça em Portugal 
Muyto fecunda Alemanha^ 

5 6. 
Para o âmbito rotundo 

Defta esferica Kigurá • 
Lograr felis a ventura • 
De nefte Rey no jucundo 
Achar hum AbrahaS fegundo* 
A quem a íQma Omnipotência 
Conceda tal defccndcncia 
Que por muyto numerofa 
Faça à Esfera luminofa 

Memorável competência. 
Na 



17> • 

Na fegunda prbpagaçàó 
Foyefte Orbe fubmergido 
Em tres partes devididoj 
E confia daoarra^am 
Da Canónica rélaçam, 
Que hum Noe femaltiveS 
Deu Reys à todas as cres; 
Taõ grande felicidade 
Sò Lufo com bre vidade 
Solennife terceyra vez. 

58» < 
E fc Nabucodónofor 

A Alexandre imitando, 
Quiz ào Orbe fujeycando 
Inculcaríe Emperador; 
Com muyto mayor valor 
A Coroa Luficana, 
Maisque todas foberana, 
Tremòlefeus Efhndartes, 
Para que em todas as partes 
Predomine Marianna. 

I 

A quem de cantey grofTeyro 
Lm a mecafora de Sol, 
Que com o Iufido arrebol 
He dos Adros o primeyro; 
Mas confeço andey rafteyro 
Em o mais fubido empenhoj 
Porém entendido tenho 
Ficarey bem defculpado, 
Pois em Mar tão dilatado 
Fluctua o mayor engenho. 

<Jo. 
E nefta entrada lufida 

Me importa a mim recolher 
As velas,fò por temer 
O naõ ter boa íahida; 
Deyxando por defpedida 
A todos advertido, 
Jà que quiz defvanecido 
Do Sol os pontos contar, 
Qye também hei de cantar 
Olà,làdo luccedido. 

F I M. 
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